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PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMAÇARI

SECRETARIA DE EDUCAÇÃO

COORDENADORIA DE ENSINO E APRENDIZAGEM - CEAP

ANOS FINAIS

PROPOSTA PARA DESENVOLVIMENTO NAS ESCOLAS  - TURMAS DO FLUXO TENDO COMO BASE O LIVRO: COLETA SELETIVA E RECICLAGEM.
INTRODUÇÃO
          Em nossa sociedade, o consumismo é estimulado de diferentes formas através de apelos mercadológicos e propagandas que induzem essa prática sem reflexão. No entanto, todos aqueles que consomem, muito ou pouco, participam da inevitável produção de resíduos sólidos ou lixo um dos grandes problemas ambientais que enfrentamos cotidianamente. 
         Uma das maneiras de minimizar os problemas causados pelo lixo é a reciclagem, que exige uma mudança comportamental, social, econômica e ambiental por parte do homem, principal antagonista do processo, que muitas vezes resolve apenas o seu problema individual quando coloca o lixo para a coleta do gari, não se dando conta de que as áreas de depósito de lixo das cidades estão cada vez mais escassas, ou deixando de maneira irresponsável em terrenos baldios favorecendo assim a poluição do solo e o crescimento de populações de animais transmissores de doenças.
         Para a preservação do meio ambiente o tratamento do lixo deve ser considerado como uma questão de toda a sociedade e não um problema individual. O artigo 225 da Constituição da República Federativa do Brasil de 1988 estabelece que: “Todos têm direito ao meio ambiente ecologicamente equilibrado, bem de uso comum do povo e essencial à sadia qualidade de vida, impondo-se ao Poder Público e à coletividade o dever de defendê-lo e preservá-lo para as presentes e futuras gerações”.

         É direito de todo cidadão ter um ambiente sadio, e um dever de todos preservá-lo. Em março de 1988 foi promulgada a Lei de Crimes Ambientais que assegura alguns princípios para manter o meio ambiente equilibrado. São ações como esta que garantem o direito do cidadão a um ambiente saudável. O grande desafio da atualidade é promover o desenvolvimento sustentável, tema central da Conferencia das Nações Unidas sobre o Meio Ambiente e Desenvolvimento, conhecida como Rio 92. Por desenvolvimento sustentável podemos entender o desenvolvimento capaz de satisfazer as necessidades presentes, mas sem comprometer as necessidades das gerações futuras.

         A Coleta Seletiva para reciclagem é uma ação importante para se preservar o ambiente, mas para que dê resultados é preciso que toda a sociedade colabore e participe da construção de uma mudança de mentalidade e consequentemente de hábitos em relação à problemática do lixo. Tal conscientização não se dará de um dia para outro, mas através de um trabalho constante de Educação Ambiental que garanta o envolvimento e a participação de todos: a escola, a família, a comunidade e o Estado.

         A Educação Ambiental está garantida pela Constituição da Republica Federativa do Brasil de 1988. O artigo 225 diz que cabe ao Poder Publico “promover educação ambiental em todos os níveis de ensino e a conscientização pública para a preservação do meio ambiente”.

         A Educação Ambiental sozinha não é suficiente para resolver os problemas ambientais, mas é condição indispensável para tanto. A grande importância da Educação Ambiental é contribuir para a formação de cidadãos: conscientes do seu papel na preservação ambiental e aptos para tomar decisões sobre questões ambientais necessárias para o desenvolvimento de uma sociedade sustentável. O papel do poder público é fundamental para que tais ações se concretizem. No caso do tratamento de lixo, as leis, regulamentos e procedimentos são definidos pela União e define as normas gerais.

         Segundo o programa das Nações Unidas para o Meio Ambiente (PNUMA) uma sociedade sustentável deve estar em harmonia com os princípios:

-Respeitar e cuidar da comunidade dos seres vivos;

-Melhorar a qualidade da vida humana;

-Conservar a vitalidade e a diversidade do Planeta Terra;

-Minimizar o esgotamento de recursos não renováveis;

-Permanecer os limites da capacidade de suporte do Planeta Terra;

-Modificar atitudes e práticas pessoais;

-Permitir que as comunidades cuidem de seu próprio ambiente;

-Gerar uma estrutura nacional para a integração de desenvolvimento e conservação;

-Construir uma aliança global.

OBJETIVO GERAL
         Mostrar como a educação ambiental é importante para o nosso planeta, dando enfoque à problemática do lixo e à solução oferecida pela reciclagem promovendo uma educação na qual toda a escola esteja inserida processo, Implantando e mantendo atitudes do não desperdício tendo como protagonistas e multiplicadores alunos do fluxo escolar.

OBJETIVO ESPECIFICOS
- Conscientizar os alunos acerca da problemática do lixo e a importância da redução, da     

   reutilização e da reciclagem;

- Aumentar o horizonte de conhecimento com relação a reciclagem;

- Entender o reaproveitamento do lixo, a fim de possa criar objetos úteis do dia-a-dia;

- Confeccionar alguns brinquedos ou jogos.

- Conscientizar-se da importância desse trabalho e utilizar os conhecimentos adquiridos para 
  o bem estar de sua vida e do meio ambiente.

- Enfocar os prejuízos que a sociedade sofre com a má utilização do lixo, que pode ser 
  causas de enchentes, poluição e doenças.
PÚBLICO ALVO

Alunos das turmas de fluxo escolar

ORGANIZAÇÃO E DESCRIÇÃO DAS AÇÕES

1ª ETAPA: Início
         Utilizando  como material didático Coleta seletiva e reciclagem,que é um dos cinco livro da série Educação Ambiental de autoria de Wagner Feldman, adotado pela Secretaria de Educação da prefeitura Municipal de Camaçari para as turmas de fluxo, levantar discussões sobre o tema entre os alunos pontuando os seus conhecimentos prévios, provocando reflexões  e envolvimento.
2ª ETAPA: Sondagem sobre  o lixo produzido nas residências dos alunos. (QUESTIONÁRIO)
       Os alunos deverão responder a um questionário produzido pelo professor que envolva perguntas, por exemplo de quantas vezes por semana o lixo é colocado  para fora em sua casa; como os restos de alimentos, cacos de vidros, papeis, latas de alumínios são reservados... se é de maneira separada ou em um mesmo recipiente; qual a quantidade desprezada e outras questões que a critério do professor.
        As informações obtidas serão socializadas entre os alunos da turma que deverão fazer uma análise sobre como as famílias se desfazem de seu lixo e montar um painel que demonstre o resultado final. 

3ª ETAPA: Conhecer o destino do lixo produzido em Camaçari (AULA DE CAMPO)
        Realizar uma visita a LIMPEC, empresa responsável pelo destino do lixo da cidade, para conhecer, por exemplo, como é feito o trabalho de retirada do lixo, o que ocorre posteriormente com o lixo recolhido, se existe na empresa um programa de educação ambiental, as condições de trabalho dadas aos profissionais e outras informações a critério da turma. 
Além das informações obtidas, os alunos poderiam registrar os momentos com fotografias ou filmagens, para produção de um mural ou um documentário. 
4ª ETAPA: Vamos à prática (OFICINAS)
        Nessa etapa os alunos aprenderiam com um profissional a produzir objetos de uso diário, brinquedos  ou jogos, reaproveitando materiais inorgânicos separados do lixo produzido em suas residências.
5ª etapa: criação de um espaço verde 

        Uma parte da escola  escolhida pela turma onde ficariam expostos todas as produções dos alunos voltadas para o tema como por exemplo:
• painéis:  informando o tempo de decomposição dos resíduos;  impactos ambientas 
   gerados    pelo descarte inapropriado do lixo;  lixões x homem.
 • lixeiras de coleta seletiva
• objetos produzidos por materiais recicláveis: de uso diário;  ornamentais;  jogos 
   educativos;  fantoches;  brinquedos.
OUTRAS AÇÕES

monitores verdes:  alunos multiplicadores que transmitiriam para outros colegas do mesmo e de outros segmentos aquilo que aprenderam em forma, por exemplo de: oficinas; seminários; dramatizações;  teatro de fantoches; poesias; paródias
concurso : entre as escolas participantes onde seria eleito o mais  organizado e criativo espaço verde.
FONTES:

http://www.senado.gov.br/atividade/const/constituicao-ederal.asp
portal.mec.gov.br/seb/arquivos/pdf/livro091.pdf
